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Entre as agroindustrias em operação no Brasil com potencial de causar impactos ambientais, caso seus despejos líquidos não sejam adequadamente tratados, cita-se as plantas agroindustriais processadoras de sangue bovino e suíno para transformação em proteína em pó (hemoglobina e plasma), cuja função se destina a produção de alimentos para a nutrição animal. Considerando as tecnologias de tratamentos de efluentes emergentes, cita-se a eletrofloculação, em que o poluente é desestabilizado por coagulantes gerados através de reações de oxidação do elétrodo metálico que se configura como ânodo no processo eletroquímico. A otimização de variáveis essenciais a eletrofloculação é de extrema importância, com especial destaque para a condutividade elétrica do efluente líquido e tempo de operação do reator eletroquímico, sendo este o principal objetivo do presente estudo. O efluente líquido alvo do presente estudo foi coletado em uma indústria processadora de sangue animal localizada no Estado de Mato Grosso do Sul, na região Cone-sul. Após coletado, o efluente foi armazenado em condições de congelamento (-5 °C) para que as características físico-químicas não fossem alteradas até o momento de uso para realização dos ensaios experimentais. A fim de padronizar essas características, evitando sua influência na interpretação dos resultados, o efluente em volume suficiente para a condução de todos os ensaios experimentais, foi coletado em único dia. O reator eletroquímico foi composto por um reservatório de 1 L, o qual comportou o efluente líquido e os eletrodos de sacrifício, sendo estes conectados a uma fonte de corrente contínua, separados entre si com o auxílio de um material isolante. Foram controlados os fatores condutividade elétrica e tempo de operação, sendo seus efeitos sobre os parâmetros cor, turbidez, demanda química de oxigênio e nitrogênio amoniacal, avaliados utilizando-se um Delineamento Composto Central Rotacional, ou seja, um esquema fatorial de tratamentos 22, incluindo 4 ensaios fatoriais, 4 ensaios axiais e 3 repetições no ponto central, totalizando 11 ensaios. A condutividade elétrica do efluente, foi ajustada com a adição de diferentes concentrações de Cloreto de Sódio (NaCl). Para cada variável resposta  foi gerado um modelo matemático quadrático representativo do processo, obtido a partir do ajuste estatístico dos resultados correspondentes a todos os ensaios do delineamento de tratamentos. Para os parâmetros turbidez, cor, demanda química de oxigênio e nitrogênio amoniacal, as maiores eficiências de remoção foram de 62,04%, 66,07%, 83,74% e 96,40%, respectivamente. Os parâmetros condutividade elétrica (termo linear) e tempo de operação (termos linear e quadrático) influenciaram significativamente sobre a remoção de turbidez. A condutividade elétrica (termo quadrático) influenciou significativamente na remoção de nitrogênio amoniacal. O erro associado aos modelos matemáticos para a remoção de turbidez, cor, demanda química de xogênio e nitrogênio amoniacal foram de 0,84%, 13,02%, 12,50% e 17,88%, respectivamente. A eletrofloculação se mostrou como uma alternativa aos sistemas convencionais de tratamento de efluentes de processamento de sangue animal.

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia alternativa, Modelagem matemática, Efluente liquido.
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